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Estatuto do Idoso é 
para ser cumprido 

PAULO PAIM ) 	- 	- 
Senador pelo !Trio Rio Gratule tlo Sul I\ 

O Estatuto do Idoso está 
completando dois anos. 
Sancionado em 1° de 
outubro, exatamente no 

dia em que comemoramos o Dia 
Internacional do Idoso, ele foi 
concebido para garantir e pro-
mover o respeito à cidadania 
daqueles que passaram dos 60 
anos, Representa, sem dúvida, 
um avanço inegável, mas a ga-
rantia dessa conquista passa pe-
lo cumprimento de cada um dos 
seus 1 18 artigos. 

Por isso, acreditamos ser fun-
damental uma parceria entre go-
vernos municipal, estadual e fe-
deral, juntamente com a iniciati-
va privada, para uma ampla di-
vulgação junto à população. 

Conforme o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica), a população do país é de 
182 milhões de pessoas, quase o 
dobro da existente em 1970, que 
era de 93 milhões. Sem dúvida, 
um crescimento notável. O que 
realmente chama a atenção é o 
envelhecimento da população 
brasileira, reflexo de um fenôme-
no mundial. 

As estatísticas em nosso país 
indicam que os maiores de 60 
anos totalizam hoje cerca de 20 
milhões de indivíduos, repre-
sentando quase 11% da popula-
ção, No Brasil, e em praticamen-
te todos os países, assiste-se, 

1. <te início de milênio, a um 
acontecimento inédito em toda 
a história da humanidade: a ex-
plosão numérica dos idosos. Em 
2050, o Brasil será o 5° maior 
país em população idosa no 
mundo, com cerca de 13,7 mi-
lhões de pessoas com mais de 80 
anos. A média de vida dos brasi-
leiros será de 81,3 anos. 

Mesmo que não possamos di-
zer aos mais velhos que uma re-
volução de pensamento aconte-
ceu no mundo inteiro e que todas 
as pessoas resolveram respeitar a 
história e o conhecimento de vi-
da, é dever nosso perseguir a 
construção desse sonho através 
do Estatuto do Idoso. 

Por exemplo, preparar os jo-
vens para o processo de envelhe-
cimento é urna das formas de 
praticar mudanças. O Artigo 22 
do Estatuto do Idoso propõe que, 
nos currículos mínimos d.os di-
versos níveis de ensino formal, 
sejam inseridos conteúdos volta-
dos ao processo de envelheci-
mento, ao respeito e à valoriza-
ção do idoso, de forma a eliminar  

o preconceito e a produzir co-
nhecimentos sobre a matéria. 

O Estatuto prevê, ainda, o res-
peito à inserção do idoso no mer-
cado de trabalho e a profissiona-
lização, tendo em vista suas con-
dições físicas, intelectuais e psí-
quicas, pois eles podem e devem 
contribuir com a sua experiência 
para o crescimento do país. 

O Estatuto do Idoso faz cons-
tar em seu bojo o direito à educa-
ção formal e profissional. Segun-
do dados do INEP, no ano 2000 
foram 1.637 os ingressantes com 
mais de 60 anos nas universida-
des. Em 2001 foram 1.661. No ano 
de 2002, 2.292; 2003, 2.886. De 
2000 para 2003, o aumento foi de 
60%. Porém, lamentavelmente, 
os idosos ainda têm grau de esco- 

laridade muito baixo e as oportu-
nidades de ensino são escassas. 

O Estatuto do Idoso é lei e, 
ainda que a aplicação de alguns 
de seus artigos esteja sofrendo 
resistência por parte de certos 
setores da sociedade, sua apli-
cabilidade é só uma questão de 
tempo, porque perseverança 
nós temos de sobra! 

No artigo 40 do Estatuto do 
Idoso está prevista a gratuidade 
de duas vagas no transporte inte-
restadual para os maiores de 60 
anos com renda igual ou inferior 
a dois salários mínimos. Contra a 
intenção prevista na norma legal, 
esse direito ainda não está sendo 
concedido. Apesar das dificulda-
des, não desistimos da batalha e 
iremos apresentar uma proposta  

de emenda à Constituição que 
abranja transportes intermunici-
pais e interestaduais, além do ur-
bano que já existe. 

Cabe também à sociedade, às 
associações. federações, enfim a 
cada cidadão e cidadã, mediante 
a lei, exigir o cumprimento de 
seus direitos. A participação de 
cada um é muito importante pa-
ra que o Estatuto do Idoso seja 
respeitado e cumprido. 

Quando a sociedade como um 
todo encara a realidade do enve-
lhecimento, ela parte para um no-
vo comportamento, ela inclui os 
excluídos, ela cria urna nova so-
ciedade disposta a formar um 
grande elo entre as gerações, cien-
te dos frutos maravilhosos que se-
rão colhidos com essa atitude. 


